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reflexão

NAQUELE DIA . . .

E assim, depois de muito esperar,
Num dia como outro qualquer,
decidi triunfar . . .
Decidi não esperar as
oportunidades e sim, eu mesmo ir
buscá-las.
Decidi ver cada problema como
uma oportunidade de encontrar
uma solução.
Decidi ver cada deserto como
uma possibilidade de encontrar
um oásis.
Decidi ver cada noite como um
mistério a resolver.
Decidi ver cada dia como uma
nova oportunidade de ser feliz.
Naquele dia, descobri que meu
único rival não era mais que
minhas próprias limitações, e que
enfrentá-las era a única e melhor
forma de superá-las.
Naquele dia, descobri que eu não
era o melhor e que talvez eu nunca
tivesse sido.
Deixei de me importar com quem
ganha ou perde. Agora me
importa simplesmente saber
melhor o que fazer.
Aprendi que o difícil não é chegar
lá em cima, e sim, deixar de subir.
Aprendi que o melhor triunfo é
poder chamar alguém de “amigo”.
Descobri que o amor é mais que
um simples estado de
enamoramento. O amor é uma
filosofia de vida.
Naquele dia, deixei de ser um
reflexo dos meus escassos triunfos
passados e passei a ser uma tênue
luz no presente.
Aprendi que de nada serve ser
luz se não iluminar o caminho
dos demais.
Naquele dia decidi trocar tantas
coisas . . .
Naquele dia, aprendi que os
sonhos existem para tornar-se
realidade.
E desde aquele dia, já não durmo
para descansar.
Simplesmente... durmo para
sonhar.

Autor: Walt Disney

editorial

E
m setembro de 1992, a cerimônia de posse da nova diretoria da
AENFER foi tomada de comoção, não pelo evento, mas sim pela
constatação da colocação da nossa querida RFFSA no Plano
Nacional de Desestatização (PND), tornando-se o amargor da noite.

Para surpresa dos mais novos, os ferroviários mais experientes,
cada um do seu jeito, transmitiram uma mensagem básica: “Este
processo é cíclico para as empresas de utilidade pública, alternando
governo e economia privada, durando, em média, 20 (vinte) anos,
sempre existindo verbas de investimento do governo para manutenção
e ampliação do sistema”.

Como prática habitual, imediatamente a AENFER em conjunto com a
Federação das Associações de Engenheiros Ferroviários – FAEF
abraçaram esta causa, apresentando ao Governo Federal projetos e
procedimentos para evitar entraves e prejuízos, alguns dos quais ainda
não foram devidamente computados pelo governo, dentre eles podemos
citar o desmanche irreparável do corpo técnico da Rede, internacionalmente
reconhecido e premiado.

Às vésperas de completar 50(cinquenta) anos a RFFSA, por interesses
globalizados e obscuros, foi silenciosamente extinta. Sabemos que seus
legatários não irão cobrar os bilhões de reais dos devedores e que todo o
patrimônio (estimado pelo mercado imobiliário em mais de R$ 30 bilhões)
e todo o acervo técnico encontram-se vulneráveis, podendo aumentar o
prejuízo para a União.

A nossa amada RFFSA, com suas linhas que são as artérias do
desenvolvimento no corpo deste Brasil continental, que pulsa nos corações
de cada um de seus empregados, continua provando que é a fina porcelana
de trilhos do nosso país quebrada em várias empresas pelo poder público
e sabemos que se juntarmos as peças sempre estará faltando um pedaço.

Após dezesseis anos, conforme profecia de nossos peritos ferroviários,
vinte e dois meses após o término da Rede e nos mesmos moldes das
propostas da AENFER / FAEF, o governo federal finalmente anuncia a
criação de Uma Nova Estatal nos Trilhos da RFFSA, uma empresa para
cuidar de parte do abismo que ficou no setor ferroviário.

A AENFER estará acompanhando a criação deste novo Órgão Público,
apresentando alternativas e colocando todo o seu corpo técnico a
disposição desse projeto, visando o crescimento da ferrovia brasileira.

Uma Nova Estatal nos Trilhos da RFFSA

AENFER faz primeira revisão do Estatuto
aprovado em 31/10/2006

Convocada pelo Conselho Deliberativo em sua 209ª Reunião Ordinária
realizada no dia 18 de novembro de 2008, com base nos artigos 17 e 18 do
Estatuto, foi realizada no dia 12 de janeiro de 2009, em segunda convocação,
Assembléia Geral Extraordinária com a finalidade de alterar o Estatuto da Aenfer
visando adequá-lo ao calendário fiscal oficial vigente, às condições estabelecidas
pelos órgãos de fomento às atividades culturais para liberação de recursos
financeiros para a realização dessas atividades e para pequenos acertos de forma
sem alteração do conteúdo. Todas as alterações propostas e encaminhadas aos
associados com mais de trinta dias de antecedência foram aprovadas com
pequenas alterações.

A Aenfer está, por conseguinte, enquadrada na legislação vigente no que
diz respeito ao balanço anual e a prestação de contas, e apta ao recebimento
de recursos para o desenvolvimento das atividades culturais previstas para o
ano de 2009.

diretoria em foco


